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SERRADOURADA; J. V. P. S.1; VIEIRA, V.R.2; MORAIS, G. H. F.2; MOURA, I. A.2;  SABINO, B. C. N.3  

1. Discente da Faculdade de Medicina de Rio Verde-Campus Rio Verde.
2. Discente da Faculdade de Medicina de Rio Verde-Campus Aparecida de Goiânia
3. Docente da Faculdade de Medicina de Rio Verde-Campus Rio Verde

jvserradourada@hotmail.com

INTRODUÇÃO: O vitiligo é uma doença caracterizada pela formação de manchas cutâneas esbranquiçadas devido a redução ou ausência de melanócitos. Acomete entre 0,2-1,8% da população, principalmente crianças e adultos jovens. Apesar dos poucos sintomas e complicações, estudos mostram que os portadores podem apresentar irregularidades em sua saúde mental, que provocam limitações sociais, sexuais e profissionais. Este trabalho, portanto, visa elucidar as principais alterações mentais observadas em portadores de vitiligo, assunto comumente negligenciado pelos profissionais de saúde. MÉTODOS: Foi realizada uma revisão bibliográfica que teve como critério de inclusão periódicos indexados entre 2009 e 2018. Foram selecionados 4 artigos da SciELO, 4 do Google Scholar e 7 do Pubmed. No total, foram excluídos 5 artigos por não serem do período estabelecido. DESENVOLVIMENTO: É uma doença de fisiopatologia multifatorial, ocasionada pela associação de fatores autoimunes, genéticos e ambientais. Apesar de tipicamente assintomática, é uma condição que afeta consideravelmente o bem-estar de seus portadores. Em uma meta-análise realizada pela Universidade de Sheffield, tal influência foi creditada ao aspecto visual da patologia, por causar vergonha nos portadores e medo de contaminação nos contatos, implicando negativamente nas interações sociais, tão comuns nesta fase da vida. Ademais, foram observados em outros estudos que os sentimentos relacionados à doença são, na maioria das vezes negativos, como tristeza, medo, ansiedade, apreensão, frustração e raiva. Todos estes são comuns em quadros depressivos maiores, os quais como evidenciado nos resultados do estudo da Rutgers New Jersey Medical School, onde ⅓ relataram sintomas depressivos ou problemas de saúde geral, e ¼ apresentaram depressão clínica, são frequentes. Foram também encontrados outros distúrbios psiquiátricos como transtornos de ansiedade, transtornos de personalidade, abuso de substâncias, tentativas de suicídio e mania, além de sintomas somáticos, como astenia e insônia. CONCLUSÃO: Diante do exposto, fica evidente que o vitiligo não é somente uma doença dermatológica, visto que, gera grande impacto psicológico. Isto ocorre em razão da falta de informação e também devido aos padrões de beleza socialmente impostos. Logo, é imperante a necessidade de desenvolvimento de políticas públicas com o intuito de desmistificar essa doença e preparar os profissionais de saúde para um atendimento adequado dos pacientes.
